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			A maioria das coisas importantes do mundo foram realizadas por pessoas que continuaram tentando quando parecia não haver nenhuma esperança. 


			(Dale Carnegie)


		


	

		

			PREFÁCIO


			Honrada com o convite de Weliton Maia para prefaciar A Despedida, uma belíssima história de amor entre Theoden e Miranda Mancini, com grandes emoções e acontecimentos sobrenaturais que, para muitos, também, podem ser chamados de milagres. 


			Na história, os dois jovens se apaixonam na virada do ano de 1999. Começa então, uma cumplicidade, onde segredos são revelados de ambos os lados, despertando muito amor, ódio e até violência. A história transcorre e o mais importante é que os personagens defenderam seus ideais, seus sonhos e lutaram incansavelmente por justiça. 


			O que aprendi com essa história é que as relações intensas sempre se perpetuam, sejam de ódio ou de amor, e que o amor vivido em toda sua plenitude não pode ser destruído nem com a morte.


			 


			Rosemary Cláudia Maia Lima
Pedagoga (FAFIBE/MG)


		


	

		

			Capítulo 1


			Serenidade


			Ralvânia, palestra realizada no ginásio Milton Sales, dias atuais...


			Serenidade não é bem uma cidade, é quase uma vila e é assim até hoje, mesmo depois que eu me mudei. Tem uma escola muita antiga de educação infantil e fundamental de oito salas, tem o mercadinho “Café do Raimundo”, onde vendem de tudo, inclusive bilhetes de raspadinha “Pé-de-meia”. Realeza é a cidade mais próxima e é bem maior, é onde fica o restaurante preferido do meu pai, o Plaza Expresso, a gente sempre comia lá quando ele ia fazer suas postagens, antes era sempre, mas hoje em dia, nem tanto, desde que ele se foi. Mas antes de falar do bilhete de raspadinha premiado, da briga com o zelador, e das pessoas morrendo, eu preciso falar como tudo começou; ouvi meu pai contar essa história pelo menos uma centena de vezes e vou me arriscar a narrar para vocês, certa vez eu li uma frase em um livro que dizia: “Se preocupe mais com seu caráter do que com sua reputação. Seu caráter é aquilo que você é, enquanto que sua reputação é meramente o que os outros pensam que você é”, acho que era de Dale Carnegie, meu pai amava as citações dele e isso nunca fez tanto sentido em minha vida como faz agora...


			Serenidade, março, o ano era 2002.


			Meu nome é Theoden Mancini, isso mesmo! Quer saber o que esse nome significa? Muito simples... “Líder de um povo, rei ou príncipe”, o que você preferir. Meus pais me deram esse nome e, modéstia à parte, eu gosto muito dele, pois tem um significado extremamente forte. No atual mundo em que vivemos, precisamos ser fortes e resilientes para sobrevivermos. Os valores foram invertidos e futilizados, muitos priorizam mais o ter do que o ser, mas aprendi uma lição muito nobre em minha breve vida, minha família é o bem mais precioso que eu poderia ter e por ela sou capaz de fazer qualquer coisa. Filhos, ainda que não biológicos, são a maior dádiva que alguém poderia ter e sou eternamente grato por elas. Uma frase do escritor Dale Carnegie que agora faz parte de minha vida depois daquele diagnóstico é a seguinte: “Para cada doença sob o sol, há um remédio, ou não há; se houver, tente encontrá-lo, se não houver nenhum, não importa”.


			Sou casado com a mulher mais linda que já pisou nesta terra, nossa história de amor inspirou e ainda inspira dezenas de jovens em vários lugares pelo mundo, por essa razão, não canso de falar como tudo aconteceu... 


			Miranda Mancini e eu temos muito a lhes contar, mas antes precisamos resolver algumas coisas que ficaram pendentes, entre elas, levar flores ao túmulo desconhecido, nós fazemos isso religiosamente todos os domingos, desde o dia em que saímos do hospital, aqueles foram dias angustiantes, mas tudo deu certo no final e ficamos bem, sempre as levamos junto a esse túmulo, mesmo sem às vezes entenderem muita coisa.


			Sinceramente, não entendo o turbilhão de críticas que recebo todas as vezes que vou ao cemitério, afinal, precisamos honrar a memória daqueles que já se foram, mesmo que seja alguém de um túmulo desconhecido para muitos. Temos esse defeito, infelizmente, de brigar com os vivos e depois levar flores e fazer homenagens aos nossos mortos...


			Tudo em casa estava calmo e sereno, como deveria ser e como eu gostaria que permanecesse, como é lindo o som do silêncio! Quando somos adolescentes queremos viver a vida de maneira resoluta, como se tudo fosse uma grande aventura sem limites e sem fim, mas basta nos tornamos adultos que as coisas mudam, sofremos uma estranha metamorfose psicológica e passamos a apreciar o sabor da solidão, o controle remoto só nosso e uma vasilha grande de pipocas, como é bom ficar meio que deitado no sofá sem fazer nada. Gosto de assistir o mesmo filme pelo menos umas dez vezes, essa é mais uma das manias que eu desenvolvi com o passar dos anos. 


			Depois de muito tempo, resolvi chamar minhas sobrinhas para me visitar, elas são filhas de meu irmão mais velho, fazia pelo menos um ano e meio que elas não vinham aqui e pelo som vindo do andar de cima, creio que elas já devem estar no sótão revirando minhas coisas, agora me deem licença, preciso ver o que está acontecendo...


			— Quem são vocês e o que fazem aqui? — Disse Theoden fitando duas garotinhas.


			— Como assim tio, somos nós, o senhor disse que poderíamos vir aqui...


			— Ficaram assustadas? — Disse Theoden, sorrindo. — Estava apenas brincando.


			Theoden se referia as suas duas sobrinhas, Anna Cristina e Laura Beatriz, que apesar de serem gêmeas, eram bivitelinas. Sempre achei interessantes esses nomes compostos, comumente tenho a impressão de chamar duas crianças ao mesmo tempo quando na verdade é a mesma, coisas da minha cabeça, não ligue muito para isso.


				— Nos desculpe tio, não queríamos te deixar chateado, só estávamos curiosas...


			— Chateado? Porque eu estaria chateado? E posso saber o motivo de tanta curiosidade?


			As jovens um pouco envergonhadas não disseram nada, porém criando coragem, Anna Cristina lhe disse:


			— Sobre a história do seu casamento, queríamos ver uma foto da tia Miranda vestida de noiva, soubemos que o senhor tem um álbum de casamento e pensamos que talvez o tivesse guardado aqui, mas não o encontramos.


			— É claro que não encontraram. — Disse Theoden. — Esse álbum está em um lugar muito especial, acha mesmo que eu e sua tia iríamos deixar nossas coisas jogadas em qualquer lugar?


			As jovens sorrindo, não disseram nem mais uma palavra, foi então que Theoden lhes disse:


			— Um momento senhoritas, vou até o meu quarto e já volto, e não mexam em nada...


			Foi então que Theoden desceu as escadas e foi em direção ao quarto buscar seu álbum de fotos.


			— Bom dia meu amor. — Disse Theoden. — Já acordou?


			— Bom dia senhor resmungão, já acordei sim, mas vou continuar deitada se não se importa.


			O rapaz com olhar sereno continuou:


			 — Acredita que as meninas estavam mexendo em nossas coisas? Peguei-as no flagrante... — Disse Theoden.


			— Tenha calma Theoden, tenho certeza que elas não fizeram por mal, são apenas adolescentes e estão curiosas, mas o que elas queriam afinal?


			— Elas estavam procurando uma foto do nosso casamento, queriam ver você vestida de noiva...


			— E o que você disse a elas?


			— Não disse nada, Miranda, apenas que iria procurar nosso álbum e lhes mostrar, tudo bem para você?


			— Claro meu amor... só acho que fiquei um pouco gordinha no meu vestido de noiva... 


			— Para com isso, Miranda! — Disse Theoden. — Você está tão linda quanto da primeira vez que a vi, naquela virada de ano! Jamais me esquecerei daquele dia, e quanto ao seu vestido de noiva, não haverá em nenhuma época, mulher mais linda do que você!


			— Muito obrigada meu amor... agora, suba lá, elas estão te esperando, e seja educado com elas.


			— Você não quer vir comigo? — Indagou Theoden. — Afinal, elas estão curiosas com nossa história.


			— Prefiro ficar aqui mais um pouco e depois eu subo.


			— Tudo bem, senhora Mancini. — Disse o jovem, sorrindo.


			Theoden, então, subiu as escadas até o sótão, e se deparou com suas sobrinhas em pé nas escadas, com o olhar assustado, Anna Cristina lhe perguntou:


			— Com quem o senhor estava conversando, tio?


			— Com quem eu estava conversando? Como assim mocinha? — Indagou Theoden fitando a sobrinha. — Com sua Tia Miranda, ela vai subir daqui a pouco.


			Assim seguiram para um canto do sótão mais iluminado, a poeira fazia sinuosas estrias sobre a pequena mesa feita de mogno, cadeiras com encostos de couro, já envelhecidos e rasgados estavam juntas a ela, e ao puxá-las para se sentarem, uma espessa camada de poeira criou uma nuvem próxima às meninas que logo começaram a espirrar...


			— Me perdoem meninas. — Disse Theoden. — Há muito tempo não vem ninguém aqui, estou precisando mesmo dar uma boa faxina nesse lugar, nem consigo me lembrar de quando fiz isso pela última vez.


			— Não se preocupe tio, vamos ficar bem, é só um pouco de poeira... — Disse Laura Beatriz coçando o nariz que estava vermelho e escorrendo.


			Theoden tinha em suas mãos um álbum de capa dura extremamente bem cuidado. As pontas tinham protetores de metal dourado e todas as páginas estavam separadas por uma folha de seda branca, para que as fotos permanecem sempre como novas. Ele não deixou as sobrinhas colocarem as mãos no álbum. Ele mesmo, folha por folha, ia passando e explicando cada cena, cada momento eternizado nas inúmeras fotos do seu casamento.


			Sua noiva Miranda, de fato, era a mulher mais linda que ele já vira, tinha a pele clara e cabelos cacheados quase na altura da cintura, e quando ela sorria, lindas covinhas se abriam em seu rosto. Seu olhar, conforme Theoden amava dizer, era o espelho do seu futuro, através daqueles belos olhos azuis, parecidos com pedras de anil, ele podia ver seus filhos correndo e sorrindo. Ela era a mulher com a qual ele sonhara a vida toda e com ela, queria formar uma linda família!


			— Uau tio, a tia Miranda ficou linda mesmo! É a noiva mais bonita que eu já vi até hoje... — Disse Anna Cristina se debruçando sobre o álbum.


			— Calma aí, mocinha. — Disse Theoden. — Muito cuidado para não amassar meu álbum, morro de ciúmes dele...


			— Desculpe tio, fiquei empolgada...


			— Não se preocupe, Anna, sei que não fez por mal... às vezes eu exagero com esse meu perfeccionismo, a culpa não é sua.


			Após longos cinquenta minutos olhando minuciosamente cada foto do álbum, Anna Cristina com o olhar cheio de brilho, fitou seu tio Theoden e lhe perguntou:


			— O senhor poderia nos contar como foi que vocês se conheceram tio? Claro, se você não se importar...


			— Me importar? — Indagou Theoden. — Claro que não me importo, além do mais, seus tios estão para chegar, podemos fazer uma reunião de família, daí eu conto a história para todos juntos, pode ser?


			— Claro! Sem problema algum, tenho certeza que a mamãe e o papai vão gostar também...


			Passados alguns minutos, Rebecca e Fernando chegaram e se juntaram aos demais, inesperadamente formou-se um pequeno grupo ávido por ouvir a história que Theoden estava para contar. Até onde Rebecca sabia, aquela seria a primeira vez que ele contaria em detalhes tudo o que acontecera para suas sobrinhas. Todos sabiam que ele guardava um segredo. 


			Anna Cristina e Laura Beatriz já estavam assentadas no sofá da sala, juntamente com seus tios, olhando fixamente para seu tio Theoden, era a primeira vez que elas escutariam a história de como ele e sua tia se conheceram, por muito tempo elas sonharam com esse dia, e ele finalmente chegou.


			Foi nesse momento que Miranda passou pela porta e sentou-se junto ao grupo. Ela tinha suas dúvidas se realmente Theoden contaria tudo o que realmente aconteceu sem ocultar nenhum detalhe. 


			— Então mocinhas... estão preparadas?


			Ambas ficaram em silêncio, foi então que Theoden disse:


			— Senhoritas, isso não foi uma pergunta retórica...


			— Ah? O que é pergunta retórica tio? — Indagou Laura Beatriz com olhos assustados.


			— É a pergunta que não precisa de resposta Laura Beatriz. — Disse sua irmã sorrindo.


			— Exatamente mocinhas, estão ou não preparadas para ouvir a minha história?


			— Claro que estamos tio. — Disse as meninas em coro.


			— Nós também estamos! — Disse Rebecca sorrindo e segurando a mão do esposo.


			— Pois bem... tudo começou no ano de 1999, durante a festa de fim de ano aqui em Serenidade. — Começou Theoden, segurando a mão de Miranda...
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